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I - INTRODUçAo

Contexto do trabalho iniciado no CPATSA

Em Setembro e Outubro de 1977, Dr. UZUREAU, chefe do CEEMAT, pa~
ticipou de uma missão de identificação para estabelecer cooperação, visando a
criação de um Centro de Testes e Pesquisas em Mecanização Agrícola.

Durante essa missão, Dr. UZUREAU entrou em contato com a chefia
da SUDENE e, através de discussões, houve um acordo no sentido de organizar uma
missão composta de um agrônomo, especial ista em mecanização agrícola para pequ~
nos produtores e de um agrônomo, especial ista em economia agrícola.

Seguindo essas recomendações, uma missão (SUPLAN/Ministério das
Relações Exteriores - Direção da Cooperação Técnica/I ICA) foi efetuada pelos
Drs. CHEZE e GROOS do CEEMAT, que durou do dia 13 ao dia 30 de Novembro de 1978,
visitando Brasí1ia, Recife, Petro1ina, Fortaleza, Be1ém e Goiânia. Recomendaram
um programa de pesquisa, treinamento e desenvolvimento das máquinas à tração
animal e propuseram trabalho cooperativo com técnicos do GERDAT.

Um mês depois, Dr. GROOS foi ao Maranhão para estudar a possibi-
lidade de desenvolvimento da mecanização agrícola no Estado citado, propondo
que o programa de desenvolvimento de tração fosse iniciado em são Luís.

Após um ano e meio, um convênio entre
foi assinado com os seguintes objet~vos:

EMBRAPA/EMBRATER/CEEMAT

a) A experimentação de material leve, médio e pesado à tração
animal, verificandQ-se a adaptação desses equipamentos as
condições locais, principalmente no que se refere ã prepara-
ção do solo, semeadura, tratos culturais e colheita.

b) Um estudo do maquinismo agrícola observando-se os aspectos
sócio-econômicos induzidos pela introdução de material e de
técnicas.
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c) Estabelecimento e manutenção de laços e contratos permanentes
com a EMBRAPA eEMBRAIER,ficandoentendido que o essencial do
trabalho será conduzido no Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Semi-~rido-Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (CPATSA-EMBRAPA), Petrol ina(PE).

A EMBRATER desejou, antes de iniciar seu trabalho, que o técni-
co fizesse uma viagem a alguns Estados do Sul do Brasil, a fim de se familiari
zar com os pontos seguintes:

Tipos de máquinas à tração animal usados;

Condições da util ização dessas máquinas em vários Estados do
Bras i1;

Condições de fabricação e reparaçao dessas máquinas;

- Visitar vários estabelecimentos que utilizem máquinas a tra-
ção an ima 1;

Conhecer a ação da EMBRATER em termos de extensão das máqui-
nas à tração animal.

Observação: A viagem deverá ainda oferecer às Empresas Estaduais
de Extensão Rural, informações mais detalhadas sobre os objetivos do convênio.
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II - AGENDA DE VIAGEM - Encontros

Sexta-feira, 4 de abril - Viagem París-Brasília

Sábado, 5 de abril - En~antna ~am V~. VUBREUIL, ~ep~e6entante GERVAT,
INRA, ORSTOM, na EMBRAPA.

Segunda, 7 de abril

- V~. GLAUCO OLINGER, P~e6idente da EMBRATER;

- V~. PAULO MENICUCCI CASTANHEIRA, Caa~denada~ de
OpeMÇÕe6;

- V~. OSMAR GOEVEN REIS, ~~e6~a~ Tê~~a da
EMBRATER, ~e6pa~â.ve.1.pe.1.aCoondenacdo dos p~6je
~a~ de me~anizaçãa ã ~ão animal e de ~e~na-
iagia apnaprd.ada, {V~. OSMAR REIS nos acompanhou.
d~~e ~ada aviagemJ;

- V~. JOSE MARIA POMPEU MEMüRIA, ~hene da ~~e6~a-
ni:«de CaapeMçã.a Int~auanal (ACI J •

- Viagem Brasília-Curitiba(PR)

- En~antna ~am: nunuanâ.nia~ da EMATER-PR

- V~. HANS HENNING GUNTHER, P~e6idente da EMATER-
PRj--

V~. EVMUNVO HAVLICH, Caa~denada~ E6~adual de Me
~anizaçãa AgnI~aia;

- V~. WALTER SCHMIVT, Engenh~ Ag~ônama, P~ane6
~a~ de Mecanização ã ~çã.a animal da EMBRATER.

Terça, 8 de abril - Viagem Curitiba-Irati (PR) (carro)

- En~antna ~am Ex~e~io~~ da E~~õ~a Muniu
pai.;



Quarta, 9 de abril

Quinta, 10 de abril

Sexta, 11 de abril

5

- V~~ ã Fazenda do S~. MIGUEL SAURUK (50 ha,
cavaros , 1 .tJr..aX.o~20 CV);

4

- V~lia ã oficina.do S~. NICOLA TOMKIU,
n~~o, nabhic.antede ~do~.

pequeno

- Viagem Irati-Rebouças (carro)

- V~~ a urnapequena 6ãbhiea de ~mplemento~
thação a~ma1.. do S~. PEVRO PSZEVIMIRSKI.

-a

- Viagem Rebouças-Curitiba

- V~~ ao Cerüna de T~úname~o da
c.omo P~on. SCHMIVT.

EMATER-PR,

- Viagem a Curitiba-Flo~ian6pol is

- Viagem Florianópolis-Videira (avião da
se) .

EMATER-

- Em V~d~, no Cerüno de T~únamen;to da
SC, enc.o~o c.omo~ Vn6. ROQUE GUBERT,

TASSINARI e a1..guMe.x;te.~~o~.ta.6;

- VM~ ao Ce.n:tJw

EMATER-
GILBERTO

- V~~ ã Faze.ndado S~. OSWALVO PIASSON, Mu~c.Z
pio de CAMBOUIN (10 a 15 ha, 2 p~~ de.bo~).

- Viagem Videira-Trez-Tíl ias

- V~~ a uma o ficina de.um 6~~o que. eons-
tnuiu uma c.~oça c.omum tonel e.um ~po~itivo
p~ upa1..h~ estenco de PO~c.o (600 l);.

- Viagem de Treze-Tílias a Herval do Oeste
Escri tót ió Mún iti pa 1 da EMATER-SC.



Domingo, 13 de abri 1

Segunda, 14 de abril

Terça, 15 de abril

6

v~~ ã loja de um nevendedon de mãqui~
co~ ã tnação animal e mecânica (MãquinM
btúcada6 no Esrado de sã.o Pa.LI.lo);

- v~~ a 6~a LUSBRAdo Sn. LUIZ BRANCOque 6a-
btúca mo:to~egad~a e micnocei6ad~, auiomovi-
das ou acopfuda a micno:tna:tonv., Toba:t:ta ou YanmM;

- Viagem Herval do Oeste-Florianópolis (carro)

- Viagem Florianópolis-São Paulo (avião)

- Enco n:tno no E6 c.tú:tótúo do Sindic.a:to da I ndÚó-

:tnia de Mâquil1a6 do Es-tado de são Paulo e da M

~oúação Bna6il~ de IndÚó:ttúa de MãquinM e
Equipamen.:tM. E6:ti..venampnv.,en.:tv.,: t»: LUIZ JOSE

vos SANTOS,M~v.,~on da Secne:tatúa Executiva;

- Vn. ANTONIOVUARTE, sssesso». Te.c.nico;

- Vn. CREMIEUALCAN, Engenheino Agnônomo a:t:tac.he.

aLI Co~ ula:t de Fnanc.e ã são Paul:o,

- VâtúM nepnv.,en:tan:tv., das IndÚó:ttúM de Mãqui-

nM AgJrlc.olM (Baldan, Cemag, HumbeJt:toMa:tanazzo

e ga, Manc.hv.,an, Nic.ola-Rome, S~ e ou:tno~) •

.-Viagem são Paulo~M~tãó (carro)

- v~~ a 6âbtúc.a Baldan com o Vn. AVOLFOBALVAN,
Vine:ton Pnv.,iden.:te e Vn. OSCARBALVAN, Vine:ton

Financ.eino;

- v~~ a 6âbtúc.a Manc.hv.,an c.om o Vn. LUIZ ALBER

TO MARCHESANe o Vn. ALFONSOGUILHERMEMACCAGNAN;

-Viagem Matão-Santa Bárbara d'Oeste (carro)



Quarta, 16 de abri 1

Quinta, 17 de abril

Sexta, 18 de abril

Sábado, 19 de abr il

7

- Vlv6J.;taa óãbJÚca. SANS c.om o VIt. JOSE INOcENCIO
MALA, VJ.Ae;tOItTéCYÚ.c.o;

- Viagem Santa Bárbara d'Oeste-São Paulo (carro)

- Viagem são Paulo-Belo Horizontelaviã6)

- Enc.ont/to c.om VIt. ROVRIGO PIRES VORIANETO, Cooltde
nadolt fMATER-MG e VIt. JORGE VA COSTA VICENTE,
Áó~~~OIt em Mec.aniza~ão Ag!tZc.ola, EMATER-MG;

- Enc.ontlto c.am VIt. JAIR AGOSTINI e VIt. J.C. GOMES
MACHAVO RIBEIRO e VIt. GUILHERME FILHO, no ~c.JÚ
:t.õJÚodo INVI (I~.ü:t.u:t.ode V~ en voiv-Únen:t.o In-
dLL6:t.JÚaide Mina6 GeJta.í.Ã);

- Enc.ont/to c.om o VIt. CINCINNATUS G. MASCARENHiS,Vi
Ite:taltc.ome!tc.-<.a.tda PETROGARV.

- yiagem Belo-Horizonte-Montes Claros (avião)

- Com a~ V~. GARV, L. BEMQUERER, C.G. MASCARE-
NHAS, H.P. STEFF ~ H.G. NOVAES, v~-<.:t.a a óu:t.u-
nas i~:t.ala~õ~ da óãbJÚc.a PETROGARV ~ Mon:t.~
Cla!to~•

Viagem Montes Claros~Belo Horizonte (avião)

- Enc.ont/to c.om o VIt. HELVEcIO MATTANA SATURNINO,
PIt~iden:t.e da EPAMIG (Emplt~a de P~qlÚ6a AgltO-
peCLLâJúa. de Mina6 G~) e VIt. JUAN CARLOS VE
MELLO, CooJtdenadolt de Mec.aniza~ão Ag!tZc.oia.

- Vlv6J.;taa E~c.ola Téc.n-i.c.aFiolt~:t.a.t,enc.ontlto c.om
o VIt. MANUEL VIEIRA, VJ.Ae:t.oltda E6c.ola.



Domingo, 20 de abril

Segunda, 21 de abril

Terça, 2Z de abril

Quarta, 23 de abril

Quinta, 24 de abril

Sexta, 25 de abril

8

- Viagem Belo Horizonte-Recife--~--------------------)-
- Feriado

- Enc.onbw c.om o SIt. LAFFON, COYL6ÚUeJl. CuLtwr.e1.
e:t Techncou« du COYL6u1.a.,tGe.nVz.al de Fltanc.e ã Re
une;

- Enc.ontJto c.om o~ V~. TOFFE TENúRIO SOBRINHO, V~
Ite:tOIt Te.c.rU.c.o, JOSt CABRAL VE VASCONCELOS e VJA.!:.
MA FALLÃO PEVROSA, GeJten-te de Ag~c.u.UUJl..a. no SeJt. . -
-tão:da EMATER-PE.

- Viagem Recife-Serra Talhada com os Drs. D.F. PE-
DROSAeO;GOEDEN"REIS;

- V-U,Ua ao Ce.n;tJw do IPÁ {I Mti:tLdiJ " Pe.!Ú1ambuc.an.o
de P~Qu.MM AgJWnÔ~c.M J

- Viagem Serra Talhada-Salgueiro

- Enecwou: no E6~õ~o da EMATER, Sa1.guÚJto, c.om
VIt. JOSENI LVO FELICIANO MARTINS.

- v~Ua a Fazenda do SIt. RAIMUNVO JOAQUIM VOS S~.
TOS;

-Viagem Salgueiró-Pétrólina

- Enc.onbw c.om o VIt. RENIVAL ALVES VE SOUZA, Che-
ne do CPATSA.

- V~~a ao~ Campo~ de Exp~mentação do CPATSA.



BRASIL INTEIRO

TABELA 1. Produtos e área de produção segundo grupos de área total dos estabelecimentos

Produção Area < 10 ha 10<-<20 ha 20<-<50 ha 50<-<100 ha 100<-<100ha 100<-<1QO 00 10.000<-
Produtos Total ;'1 ( r-

,1975 Total % % % % % % % % % % % % % %
t ha Prod. Area Prod. Area Prod. Area Prod. Area Prod. Area' Prod. Area P rod , Area

Algodão Arbóreo 313.303 1.870.476 17 14 12 11 " 18 18 14 15 33 34 07 08 0,3 0,4
Café 2.502.219 2.266.372 13 12 16 15 20 21 12 13 33 32 07 06 0,03 0,06
Algodão He r, emcar~

1.014.005 06ço 935.979 17 22 15 15 20 19 12 12 30 27 05 0,3 0,2
Amendoim em casca 322.647 "241.056 20 23 20 22 25 25 12 11 20 16 02 02 0,09 O, I
Arroz em casca 7.548.930 5.662.8~5 19 19 08 08 12 13 10 10 35 34 14 14 01 01
Batata Inglesa 945.755 99.083 12 14 19 22 33 35 14 13 19 14 03 02 - -
Cana de açúcar 79.959.024 1.860.401 .03 04 03 . 04 06 07 06 06 48 48 31 28 03 02
Feijão em grão 1.598.252 3.895.498. 34 33 17 16 21 20 10 11 15 17 02 02 O, 1 0,2
Mandioca 11.672.739 J.307.251 42 45 16 15 22 21 - 09 09 10 10 01 01. 0,07 0,05\

Mi lho em grão 4.343.556 10.741.210 18 23 17 16 24 23 12 í2 23 22 05 04 0,2 0,2
Soja em grão S.721.274 5.656.928 07 07 13 14 23 23 13 12 37 35 07 08 0,2 0,2
Trigo em grão 1.562.819 2.301.145 02 . 02 07 07 20 20 14 15 47 47 09 09 O, I 0,2

Nota: Dados extrardos do Censo Agropecuário publ icado em 1979 com resultados do Censo de 1975.
\.O
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II I. USO DAS MAQUINAS A TRAÇÃO ANIMAL NO BRASIL

1. Alguns dados gerais

Esses dados foram extrafdos de uma publ icação feita em 1979,
pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica, com os resulta-
dos do Censo Agropecuário de 1975.

1.1. Conceituação das Caracterfsticas Investigadas

· E6tabefecimento: Considerou-se como estabelecimento, todo o ter-
reno de área contfnua, independente do tamanho
ou situação (urbana ou rural), formado de uma
ou mais parcelas conf lnan t e s , sujeito a uma úni-
ca administração, onde se proc'essasse uma expl~
ração agropecuária. Exclufram-se da investiga-
ção os quintais de residencias e as hortas do-
mésticas.

· EmpJtego da noJtç.a: Efetuou-se a pesquisa sobre o emprego de força
animal e mecânica nos trabalhos de plantio e c~
lheita, derrubada de matas, destocamento, prep~
ro de solos e outros semelhantes.

· Mãquinaó e In6tJtumento~ AgJtZQolaó: Divulgam-se os dados relativos
aos tratores, arados e colheideiras que esti-
vessem sendo util izados pelo estabelecimento na
data do Cen~o, incluindb-se os obtidos por em-
préstimo ou aluguel.

Não foram consideradas as máquinas e os instrumentos em desu-
so, cedidos a terceiros por empréstimo ou aluguel e os instrumentos de proprie-
dade de Orgãos do Governo ou de empreiteiros que estivessem executando serviços
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no estabelecimento.

1.2. Divisão da Produção, segundo a area, Tabela 1

Esses dados representam a situação do ano de 1975.
As pequenas propriedades têm papel de destaque nas culturas

alimentares. Isto é bem evidente na produção do feijão: "Eó.ta.be.1.eumen.to com me
nOl>de 50 ha; ptwduzúw.m 72% da co.the.J.X.a. de nujão com 69% da âJr.ea de pJWdução".
Ainda evidente na produção da mandioca: "Eó:tabe.1.eument:o com men0.6 de 50 ha.,
plWduzVwm 80% da co.theÁ...ta. de Mancüoc.a. com 81% da âJr.ea de pJtodução".

Um terço do feijão e 42% da mandioca foram produzidos nos esta
belecimentos de menos de 10 ha. Por outro lado, so 12% da produção de cana-de-
açucar e 29% da produção de trigo foram produzidos nos estabelecimentos de me-
nos de 50 ha (9% do trigo, em estabelecimentos de menos de 20 ha},

Para os outros produtos, os estabelecimentos de
produzi ram de 40 a 65% do total nacional. Etde6 dados , pOJt.6i .6Õ,
-ÚrIpomncJ..a. d0.6 pequeno.6 e6:ta.be.1.ecJ..ment:0.6na pJWdução agM.co.ta do

menos de 50 ha
evidencJ..a.m a
BJta..6il.

1.3. Utilização das Terras, Tabela 11

Conhecer a util iLôção das terras, ajuda a conhecer a importâ~
cia da mecanização agrícola. De fato, quanto mais houver lavoura, mais necessa
rio será a mecanização, especialmente, no que se refere as lavouras temporárias
(culturas de curta duração, menor que um ano).

As lavouras representam 13% (42.210.000 ha) da área total dos
estabelecimentos do Brasil; o tipo mais comum é a lavoura temporária~ represen-
tando 10% (31.600.000 ha) da área total (324.000.000 ha).

Na região Sul, existem, aproximadamente, 14 milhões de ha de
terras com lavouras, o que cor~esponde a 30% da área total dos estabelecimentos.
Os 14 milhões de hectares correspondem a 33% do total das terras com lavouras,



TABELA II. Utilização das terras segundo as regiões e as Unidades da Federação

\ Tota I te rras % to-Regiões e as Area total Terras Lavouras Lavouras tal das
Unidades da dos estabe Permanentes Temporárias em descanso % Area te rras- lavou-Federação lecimentos % % % Area. haArea ha Total Area ha Total Ar,ea ha Total total ras

ha

BRASil 323.896.082 8~38S.395 2,6 31.615.963 9,8 2.206.208 0,7 42.207.566 13 100
NORTE 32.615.964 239.015 0,7 956.35~ 2,9 204.609 0,6 1 .399.978 4,3 3
NORDESTE 78.690.488 3.960.172 5 7.073.060 9 600.612 0,8 11.633.81t4 14,8 28
Maranhão 12.409.068 41.857 0,3 10014.098 8,2 10.657 O, 1 1.066.612 8,6 3
Piaui 10.523.517 156.473 I 1,5 530.065 5 41.103 0,4 727.641 6,9 2
Ceará 10.991.580 1.226.517 11,2 9130608 8,3 99.575 0,9 2.239.700 20,4 5
R. G. do Norte 4.376.360 517.539 11,8 308.727 7,1 9.320 0,2 835.386 19 2
Parâíba 4.736.226 613.148 13 5270913 11 44.201 0,9 1.185.262 25 3
Pernambuco 6.294.682 307.278 4,9 1.254.069 20 113.037 2 1.674.484 27 4
Alagoas 2.284.369 42.500 2 676.690 30 70~642 3 789.832 35 2
Sergipe 1.809.540 82.802 5 156.334 9 6. 184 0,3 245.320 13,6 1
8ahia 25.263.546 972.047 3,8 1.691.534 6,7 205.893 0,8 2.869.474 11,4 7
SUDESTE 72.463.938 2.596.435 4 7.835.136 10,8 356.528 0,5 10.788.099 15 26
Minas Gerais 44.623.333 655.363 1,5 3.325.458 7,5 183.307 0,4 4.164.128 9,3 10.
Espírito Santo 3.838.842 334.063 8,7 319.935 8,3 36.056 0,9 690.054 18 2
Rio de Janei ro 3.446.175 166.081 4,8 451.164 13 27.168 0,8 644.413 18,7 2
são Paulo 20.555.588 1.440.928 7 3~738;578 '~18~2" ,,'109~996' 0~5 5.289.502 25,7 13

r
V

-N



TABELA II. Uti lização das terras segundo as regiões e as Unidades da Federação

Regiões e as t\rea total T e r r a s L a vou r a s Total das terras % to-
dos estabe Lavouras tal das

Unidades da -Permanentes Temporárias em descanso terras-
Federação 1ecimentos % % % % t\rea 1avou-

t\rea ha Total f5..reaha Total !S.reaha Total t\rea"ha tota 1 ras
ha

SUL 46.172.034 1.401.227 3 11 .590.232 25,1 868.254 1 ,9 13.859.713 31lD 33
Pa ranã 15.630.961 1.179.701 7,5 4.447.834 28,5 231.632 1,5 5.859. 167 37,5 14
Santa Catarina 6.877.280 42.630 0,6 1.391.803 20,2 294.873 4,3 1.729.306 25,1 4
R. G. do Sul 23.663.793 178.896 I 0,8 5.750.594 24 341.749 1,4 6.271.239 26,5 15
CENTRO-OESTE 93.953.658 188.5" 0,2 4.161. UB2 4,4 176.205 0,2 ".525.931 .4,8 11

NOTA: Dados extraídos do Censo Agropecuário pub1 icado em 1979 com resultados do Censo de 1975.

"

\AI
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brasileiras. t importante saber que, dos 14 milhões de hectares, 11,6 milhões
sio explorados com lavd)ras tempor~rias.

No Sul o Estado mais importante em termos de ~rea total e
o Rio Grande do Sul, onde h~ 23,6 milhões de hectares com 6,2 milhões de hecta
res (26,5%) de terras com lavouras; o Estado do Paran~ com 15,6 milhões de hec
tares de irea total dos estabelecimentos tem 5,8· mil~ões de hectares de terras
com 1avou ras•

As condições de uso da terra nas regiões Nordeste e Sudes-
te sao semelhantes, com ,8,7 milhões e 72,5 mi lhões de hectares, respectivame~
te, de ~rea total dos estabelecimentos. H~ 11,6 milhões e 10,8 milhões de hec
tares de terras com lavouras, sendo 9 e 10,8% com lavouras tempor~rias.

Nos Estados do Nordeste as proproções variam muito dentro'
de cada tipo de lavoura. Nos Estados do Cear~, Parafba e Rio Grande do Norte
a maior parte das terras com lavouras, são lavouras permanentes (11 a13% do to
tal), enquanto que em Pernambuco e Alagoas 20% e 30% da ~rea total são de la-
voura tempor~rias e, em consequêricia, necessitam de mais mecanização. Nos Esta
dos de são Paulo e Minas Gerais (região Sudeste) h~ res pec t lvamen t e 5,3 e 4,1
milhões de hectajes em terras com lavouras, onde 3,7 e 3,3 milhões de hectares
são lavouras tempor~rias; representam 18% da ~rea total dos estabelecimentos
no Estado de são Paulo, ao passo que em Minas'só representa 7,5 da ~rea total.

1.4. Situação da Mecan izaçãõãTração An ima 1 nó Bras i1, Tabe 1a "I

Para dar uma idéia dessa situação, nos temos no Censo Agro
pecuirio três critérios:

. Emp~egod~ Óo~ç~: humana, animal e mecânica;

..Núm~ do~ anado~a ~ação animal;

Núm~o de anim~ de ~balho: Nesse assunto o nume ro
dos cavalos representa o potencial em cavalos de traba-
lho; de fato, nenhuma diferenciação foi feita no Censo
a respeito dos cavalos de trabalho e os outros cavalos.



15

1.4.1. Emprego da força de trabalho
\)

Por cada estabelecimento, segundo o emprego da força, nos
calculamos a porcentagem do número total dos estabelecimentos do Brasil, de ca
da região ou de cada Estado.

Há uma grande proporção dos -estabelecimentos que só empre
gam a força humana: 60% no Brasil inteiro, 95% no Norte (Amaz5nia -inc1ufda) e
81% no Nordeste.

A região mais mecanizada é a região Sul, onde 20% dos esta
be1ecimentos usam força humana.

No Nordeste, o Maranhão é o Estado menos mecanizado com
99% dos estabelecimentos usando só força humana. Os Estados que têm o maior n.Q
mero de estabelecimentos mecanizados são A1agoase Rio Grande do Norte, com
apenas 61% dos estabelecimentos não mecanizados. Nesses Estados as porcenta-
gens que indicam o uso de tração, são maiores. Na Bahia há 76.000 estabeleci-
mentos usando tração animal, 59.000 em Pernambuco e 40.000 em A1agoas. Em Per
nambuco há quatro vezes mais estabelecimentos com tração animal que com tra-
ção mecânica. Infelizmente não podemos, com os resultados do Censo, conhecer a
importância da produção e da área de cada classe de estabelecimentos, segundo
o emprego da força.

1.4.2. Arados ã traçãó-anima1é aradosatraçãó mecânica,
as regi~eséósEStadóS;Fi~úta'é II.

segundo

A região Sul tem sozinha 60% dos arados ã tração animal de
todo o Brasil; a região Sudeste tem 25%, de sorte que estas duas regi~es têm
85%.

Do mesmo modo, 88% dos arados ã tração mecânica de todo o
Brasil estão concentrados nessas regi~es.

No Nordeste, existem 209.000 arados a tração animal, o que
corresponde a 12% do total brasileiro.
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FIGURA I - Repartição dos arados a tração animal segundo as regiões
e unidades da Federação.
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FIGURA II - Repartição dos arados a tração mecânica se~undo as regiões
e unidades da Federação.
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A divisão segundo os Estados Nordestino em ordem decrescen
tei: Bahia 55.000,Parafba 51.000 e Pernambuco 38.000. Para ter uma id~ia do
nfvel de equipamentos em arados, nós dividimos o numero dos arados a tração
animal para o número dos -estabelecimentos, que so usam tração animal.

No Brasil inteiro encontra-se 1,13 arado por cada estabele
cimento que utiliza tração animal. A região mais equipada ~ a região Sul com
1,3 arado por cada estabelecimento e, espeficiamente no Rio Grande do Sul, on-
de há três arados por dois estabelecimentos.

No Nordeste só dois terços dos estabelecimentos .têm um ara
do; nesta região o Estado mais equipado e a Parafba com 1,25 arado por estabe-
lecimento; Pernambuco tem 0,63 arado, por estabelecimento, a tração animal.

Em geral, podemos ver que os Estados do Bras il·-estão pouco
equipados tanto em arados a tração animal como mecânica.

1.4.3. Animais de trabalho - Divisão segundo as regiões e os Esta-
dos

A fim de conhecer os tipos de animais de trabalho mais usa
dos em cada região ou Estado dividimos o número de cada espécie de animal pelo
numero de estabelecimentos que utilizam tração animal. Assim temos as disponi-
bilidades de cada região ou Es tadoTem an~mais de trabalho.

Seguindo este esquema vemos que no Nordeste há l,8 boi, 2
mulas e 4 asininos para cada estabelecimento. No Sudeste há 1,7 boi, quase ne
nhum asinino (0,06) e l,3 mulas; no Sul há l,4 boi, 0,71 mulas e quase nenhum
asinino. Diante disto, concluimos que no Sul os produtores usam mais bois que
outras espécies como animais de trabalho. Em compensação no Nordeste e Sudes-
te as mulas' são tão usadas quanto os bois. No Sudeste, Estado de são Paulo, e
um caso particular, pois lá, o número de bois (0,22 boi/estabelecimento) ~ bem
inferior ao número. de mulas (1,35 mulas/estabelecimento). Isto e explicável pe-
lo fato da tração animal ser usada, frequentemente, associada a motomecaniza-
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ção, utilizada esta nos trabalhos pes~dos (preparação da cama de sementes); os
'-'animais executam atividades mais leves (plantio e capina). Por esta razão ..e,

ainda, por serem as mulas e cavalos mais rápidos, dão os produtores, daquele
Estado, pre fe rênc la aos citados animais.

Na região Sul, a tendência geral, seria o uso dos bois
principalmente nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, onde se en-
contram, respectivamente, 1,7 e 1,9 bois/estabelecimento para 0,07 e 0,08 mu
1as/estabe1ecimento. O Estado do Paraná parece mais um caso particular, porque
possui uma junta de boi para quatro estabelecimentos, enquanto tem uma mula
por dois estabelecimentos (0,56 boi/estabelecimento e 0,52 mula/estabelecimen-
to), usando tração animal. Este fato foi confirma.do pelas discussões que tivemos,
durante nossa visita ao Paraná.

2. As Máguinas e seus Fabricantes

2.1. Encontro com os fabricantes de máquinas agrfcó1as

Segunda-feira, 14 de abril, tivemos um encontro com mem-
bros do departamento setorial de Máquinas e Imp1ementos Agrfco1as da ABIMAQ
(Associação Brasileira de Indústria de Máquinas e Equipamentos). Esse depart~
mento agrupa 92 firmas associadas, onde uma dezena delas, fabrica máquinas ã
tração an ima 1•

Essa reunião além de nos dar a oportunidade de conhecer
as reais possibilidades das firmas em termos de fabricação de máguinas agrfco
1as, foi uma boa ocasião para trocarmos informações sobre nosso programa e
seus objetivos.

Os industriais se mostraram preocupados com a finalidade
de nosso trabalho: quis~ram saber se os equipamentos serão fabricados no Bra-
sil ou se serão importados. Perguntaram ainda se, em caso de fabricação brasi
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leira, existe uma patente. Respondendo as indagações dos industriais apresenta-o
mos os seguintes esclarecimentos:

1. O programa tem três objetivos fundamentais:

Avaliação e adaptação das máquinas as condições brasileiras (no CPATSA);

• Definição de técnicas de cultura usando essas máquinas;

• Promoção "da fabricação e extensão das máquinas (com uma ou várias firmas
brasileiras e EMBRATER).

2. EMBRATER, EMBRAPA e CEEMAT, nenhuma é proprietária da patente de fabrica-
ção. Essa propriedade é de uma firma francesa, MOUZON. A firma MOUZON e mem
bro do agrupamento G .M.D. (GARD-MOUZON-DELFOSSE), que es tá 1igado a firma
brasfleiraPETROGARD, Minas Gerais, fabricante de máquinas agrfcolas. Entã6
o problema da patente so pode' discuti r-se com a fi rma MOUZON ou os repre-
sentantes designados por essa firma.

Os construtores ficaram preocupados com a competição que
poderão motivar essas novas máquinas com aquelas fabricadas, atualmente,
no Brasi 1.

Emitiu-se a idéia que a EMBRAPA ou a EMBRATER poderia com
prar a patente e colocá-Ia a disposição de todos os construtores do Brasilo

2.2. Visitas a alguns construtores de Máguinas Agrftólas

Nos parágrafos próximos, em ordem cronológica, descrevere
mos as firmas que tivemos oportunidade de. visitar.

o tamanho dessas firmas varia muito, por exemplo, a primei
ra emprega cerca de 20 trabalhadores e é equipada com máquinas simples, enqua.!:!.
to as firmas de Matão (SP), empregam 1.200 a 1.300 funcionários e têm uma área
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coberta de mais de 50.000 2m •

As máquinas fabricadas são todas do mesmo tipo, so
mas partes sao .diferentes ~

a 1 gu-

2.2.1. Ferraria e Carpintaria Paranaense

Visita, 8 de abril de 1980
Diretor: Sr. Pedro PSZEDIMIRSKI
Endereço: Rebouças - Rua Onorato Pinto Ferreira, 1104

Paraná, Fone: 297

Fábrica de carroças, carrocerias, carretas,
arados, aterrador.

carpideiras,

A firma emprega cerca de 20 funcionários, e é equipada
com máquinas simples e velhas. Possui tornos, conjuntos elétricos para soldar,
martelo mecânico de forjar montado com molas de lâminas e prensa de 50 tonela
das.

A firma fabrica cerca de 500 arados, 500 cultivadores e
500 sulcadores por ano. O preço de um arado, no dia 08 de abril, era mais ou
menos de três mi 1 cruze iros (300 -francos) e de um cu 1ti vador ce rca de hum mi 1
e quinhentos cruzeiros.

As vendas são efetuadas através de cooperativas e, em al-
guns casos, por revendedores.

Os arados são reversíveis (tipo "tousne oJt<Ulle."),_ com
uma roda, um cabresto de regulagem vertical de duas posições e largura de cor-
te de 25 cm; QU são simples, com duas larguras de corte de 20 ou 25 cm, com
ou sem roda. O cabeçalho dos arados e os cabos são de madeira. t possível adaE
tar-se no cabeçalho um corpo de sulcador.

Os cultivadores são do tipo: expansão angular, com 5 enxa-
das e regulagem da largura de trabalho com parafuso e profundidade, com uma
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alavanca ascendendo ou de~~endendo a roda.

2.2.2 Implementos Ltda (Lusbra)

Visita, 11 de abril de 1980
Diretor: Sr. Luiz BRANCO
Endereço: BR 282 Km 48 CP 381 - Joaçaba-SC
Fabrica motosegadei ra e ceifadeira para adpatar sobre mi-
crotratores Tobatta (patente Kubota) ou Yanmar.

Usina de 15 funcionários, equipada com uma prensa (50 t),
forno, furadeira de coluna, conjunto para soldar, máquina para fresar engrena-
gens e torno limador.

A motosegadeira é acionada por um motor com 3,4 Hp. Possui
duas velocidades, sendo uma para o corte e outra para sua locomoção. A largu--
ra do corte pode ser de 0,8 centímetros ou de um metro (rendimento 2.000 m2

por hora de serviço). A transmissão do motor a lâmina ê com eixo e do motor
a roda é por correia.

A ceifadeira é acoplada na frente de um microtrator, cor
ta e faz feixe no tamanho desejado. A altura do corte varia de 30 a 70 cm; lar
gura do co~te de 1,69 m; peso da máquina completa, 240 kg. O Construtor indi-
ca um·rendimento de 3 a 4 ha/dia.

2.2.3. Baldan Implementos Agrícolas S/A

Visita, 15 de abril de 1980
Presidente: Sr. Adolfo BALDAN
Endereço: Avenida Baldan, 1500
Cx. Postal 11

Matão (SP), Fone: 0162, PABX 822577
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A usina atual tem uma área coberta de 40.000 m2 e emprega
1.200 funcionários. Estabe1ecida no ano de 1928, pela famí1?a BALDAN, originá-
ria da regi~o de Veneza, Ifá1 ia.

No lado oposto a empresa BALDAN tem uma fazenda com uma
plantaç~o de 1.200.000 árvores que produz a madeira necessária a fabricaç~o
dos cabos e cabeçalhos das máquinas.

A firma fabrica máquinas a traç~o animal e de motomecani-
zaçao.

A empresa tem uma completa linha de fabricaç~o onde faz
I

desde simples parafusos e cabos de madeira a arados e grades de discos.

Fabrica ainda, discos com diâmetro máximo de 36" e com es-
pessura máxima de 12 mm (1/2").

• Sem noda., c.om eaoos e. c.abe.çal.ho de. made..Vr.a

Um cabresto de regu1agem vertical, sem cabresto de regu1~
gem horizontal, com ou sem fac~oo Quatro modelos:

·Mode10 Peso Lar qu ra de corte Observações

HS 322 kg 18 a 20 cm Tração para um animal

H6 331 kg 20 a 22 cm Tração para 2 animais

H7 340 kg 24 a 26 cm Traç~o para 2 animais

H8 342 kg 27 a 28 cm Tração para 2 animais

• Com ftOda,c.om c.abo e. c.abe.çal.ho de. aço
Tem cabresto contínuos de regu1agem vertical e horizontal,
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três modelos de arado H6 - H7 - H8'
• Ma.do-6 Ite.VVl,61.ve.-L6, tipo "xounn« oltúile."

• Com noda e. c.om c.a.bo e. c.abe.ç.a1.ho de. madeÁ.fLa.

Sem cabresto de regulagem, sem fac~o.

• Com noda. e. c.om c.a..bo e. c.abe.ç.a1..ho de. aço

Com cabrestos contínuos de regulagem horizontal e vertical
(o cabresto horizontal é de difíci 1 uso, pois deve-se desparafusar e apar~
fusar cada vez que se muda o lado de trabalho).

• CuR.ti..va.dolte.-6de. c..in.c.o e.n.xadM (tipo e.xpa..Mão a..n.gula..!tJ

Com alavancas e rodas, cabo de madeira; vários modelos de
enxada pode-se adaptar, desde os bicos secadores (4" a 12") até as enxadas
asas de barata (10" a 28") ou sweep.

expans~o angular com alavanca e roda de guia.

• GMde. de. fu co

Com 8,10 e 12 discos, com diâmetro de 18" e alavanca de re
gulagem do ângulo de corte.

A empresa BALDAN fabrica uma grande variedade de implemen-
tos para o trabalho do solo;

• Arado de disco (2 a 5 discos)

• Graae de discos ("Tandem" 16 a 32 disébs)

• Grade de discos especiais, cana-de-açúcar e café
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• Cultivadores com enxadas montadas sob molas e lâminas (7
a 15 enxadas)

• Plainas traseiras e dianteiras (largura 2,2 m)

• Roçadeiras

• Plataformas traseiras

• Capotas

• Sulsoladores (3 e 5 enxadas)

• Semeadeiras e adubadeiras (11, 13 e 15 linhas)

As 'vendas da empresa são efetuadas no Bras i1 intei ro (80%
no Sul e Sudeste), mas também, em vários países da América Latina e alguns
países da Africa.

2.2~4~ Marchesan-Implementos e Máquinas Agrícolas IITATU" S/A

Visita, 15 de abril de 1980
Presidente: Sr. MARCHESAN
Endereço: Av. Siqueira Campos, 4001, Cx , Postal 131

15.9~0 - Matão (SP)
Fone, PABX: 82-24-11

Empresa fundada em 1946. Fica no outro lado da mesma aveni
da que a usina Baldan.

A família MARCHESAN e também originária do Norte da Itá-
. 1ia.

A empresa emprega 1300 funcionários, tem uma usina com uma
área coberta de 91.000 m2, uma fundição e uma fazenda de 7.000 ha, com 965 ha
utilizados para a experimentação dos imp1ementos.

Como a empresa Ba1dan, toda a linha de fabricação e inte-
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grada na empresa. As 1 inhas de fabricação (tração animal e motomecanizaçãoJ são
também semelhantes às fabricações da fi rma Baldan.

a) A li.Jiha bta.ç.ão .ciJmi.maI.

• Sem noda. e. c.om cabes e. c.abe.ça1.ho.6 de. made.ou:

Sem cabresto de regulagem horizontal, um cabresto de regu-
lagem vertical. Quatro modelos: H6~ H7' H8 (Baldan). Mais três modelos cha-
mados Cliper: N'? 1/2, 3/4,1).

• Com ~oda, totalme.nte. de. aço

Com cabrestos contínuos de regulagem horizontal e verti-
cal. Dois modelos, diferentes pelos corpos de arado {tombadores cilíndri
co-helicoidal e tombador cilíndric~. Arado TMH e H6 (tipo Rud-Suck-fixo).

• Atr..a.do~e.Ve.MZVW

• Com ~oda. e. c.om c.abo e. c.abe.ça1.ho de. madeina

Sem cabrestos de regulagem, sem facã~. Dois modelos: HS
(25 quilos), N'? 4 (34 quilos).

Totalme.nte. de. aço

Com cabrestos ~e regulagem (mesma observação que a prece-'
dente).

• Cue..ttvado~e..6

(expansão angular). Dois modelos:

• Com cabos de madeira, 3 ou S enxadas
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• Totalmente de aço, 5 enxadas sendo:
t,)

- duas laterais tipo pá com braços reguláveis;

- 1 enxada, tipo coração nos braços traseiros;

- 2 picões nos braços dianteiros.

• GltaCÜYthM de. 14 dentes (e.xpan6 ão angu1.aJl.)

Com alavanca, roda de guia e cabos de madeira

• Gltade de d,ú.,eos (8, 1O e. 1Z CÜ6 eO-6 )
\

Com alavànca de regulagem da largura do corte

Arados fixos e reversíveis, grade niveladoras, "Tandem" e
"üff set", grade arados com discos de 1811 até 36", plainas dianteiras e trasei-
ras, perfuradores de solo, capotas de tratores, plataformas traseiras, roça-
deiras, cultivadores •••

Como a firma BALDAN, também essa é uma empresa dinTmica,
em extensão, bem implantada no mercaao das máquinas agrícolas tanto no Brasil
como em toda a América Latina.

Essas duas firmas as mais importantes que visitamos e, nao
h~ dGvida que, em caso de fabricação das máquinas do conv~n10 elas t~m todàs
as possibilidades para fabricar essas máquinas.

2.2.5. José J. SANS S/A - Indústria e Comércio

Visita, 16 de abril de'1980
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Endereço: Rua Juscelino Kubitscheck de Oliveira, 1450
Rodovia são Paulo Km 134/5
Cx. Postal 141-20 - Distrito Industrial
13.450 - Santa Bárbara D10este (Sp)
Fone: (0194) 63-26,,:,22

Essa empresa com um tamanho menor que as duas precedentes,
emprega 340 funcionários (fundição incluída).

A linha de máquinas fabricadas na firma é bem diversifica-
da; não só fabrica máquinas para o trabalho de solo, como constrói uma 1 inha
completa de semeadeira e plantadeira.

A usina tem uma area coberta de 10.000 m2• Seguindo o mes
mo princípio das anteriores prática integração vertical de toda a fabricação
até os discos de 1811;os discos de diâmetro maior, são comprados fora •

• AltaM .6..i.mpteó, mode1.o TRS

Fabricados inteiramente de aço, com cabrestos contínuos ver
tical e horizontal, roda de guia .•_ Três modelos:

T R s6 41 kg

41 kg

52 kg

24 a 26 cm

Modelo Peso Largura do Corte

T R S 7 26 a 28 cm

T R S 9 32 a 35 cm



• Atr.a.do.6.-únplu Mode1.o "tviado Akgnon"
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Tração para um animal, cabos e cabeçalho de madeira. Ca7
bresto de regulagem vertical sem roda, largura de corte de 18 a 20 cm, peso
19 kg •

• Álllldo.6 tc.evV1Á:[vw - Modelo RM (üpo "tounne. oJLW1.e")

Cabos e cabeçalhos de madeira, com roda, cabrestos' verti-
cal e horizontal acionado desde os cabos por uma alavanca. Esse tipo de ca-
bresto permite regular a largura do corte sem parar o arado. Três modelos:

Modelo Peso Largura do Corte

18 a 20 cmR ,A 2 23 kg

36 kg

38 kg

22 a 24 cmR A 3

R A 4 24 a 26 cm

• ÁltadO.6 tc.evV1Á:[vw - Modelo R A {üpo "rounne oJLW1.e" r

Cabos e cabeçalhos em aço, roda, cabrestos vertical e ho-
rizontal, feito com um anel que se movimenta sobre uma barra em duas posi-
ções, seguindo o lado do trabalho. Três modelos:

Modelo Peso Largura dO Corte
,

R A 5 60 kg 26 a 28 cm
R A 4 47 kg 22 a 24 cm
R A 3 45 kg 20 a 22 cm
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'j

Com roda, cabrestos horizontal e vertical. O cabresto pode
também ser regulado desde os cabos, com uma alavanca. O cabeçalho é fundido;
o tombador é mais alongado que os outros arados. Dois modelos:

n<? 524 76 qui 10s 30 cm

Modelo Peso Largura do Corte

n<? 155 75 qui 10s 25 cm

O arado n<? 155 pode ser puxado por uma so junta de bois,

mas o modelo 524 necessita de duas juntas de bois.

• Cui.ttvadoJc.u (e.xpan.ião an.guiaJc.J

C-inco enxadasLrnesmo mode loque o precedente, peso 30 qu i-
105, expansao (de 40 a 80 em) o -

• GJr.a.de.de cUM.0-6 (10 a 72 fu C.0-6 J

Diâmetro dos discos, 18"

• PlantadeÁM

Uma 1 inha, distribuição feita com um disco horizontal. Tem
uma adaptação para plantio do algodão. A roda dianteira aciona o disco atra-
ves de uma transmissão com corrente e biela. Dois modelos: com adubadeira ou
sem adubade ira.
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Uma 1 inha completa.

• Ma.dM de. 4 a 5 fu c.0.6 de. 28"

o levante é feito com catraca, adaptada a roda guia ou
opcionalmente, levante hidráulico.

• Culti..vado/tv., c.om mo.tM hilioc.ôidlÚ6 (7 a 13 e.nxa.da.6)

• G/tadv., de. 12 a 24 dú.,c.0.6 de. cü.âme;tJw 24" a 26", tipo "o n nJ.:, ex"

• Vi6Vte.n;tv., mode1..0.6de. p.la.ntadÚJr.M, J.:, e.me.adÚJr.M e. adubadeinas

Para diferentes culturas: alho, mandioca, capim, batata-do
ce e cereais.



TABELA IV - Número de estabelecimentos, área, uso da força de trabalho, número de arados segundo a área dos
estabelecimentos.

PARAN~

Estabelecimento Estabelecimentos /S.rea Uso da força util izada Arados tração Animal
Segundo nos trabalhos agrários Arados INúmero ~ Total ha % Total Número % TotalfS..rea Humana Animal Mecânica Estab.

T.A.

Total 478.453 100 15.630.961 100 32 53 26 290.316 100 1,14
Menos de 1 ha 3.763 0,8 2.007 O,O 1 73 18 11 309 O, 1 0,46

a menos de 2 ha 110302 2,3 16.258 O, 1 64 26 14 1.382 0,5 0,48
2 a menos de 5 1070865 22,5 4090968 2,6 51 36 19 28.373 9,7 0,73
5 a menos de 10 114 o 138 24 8580544 5,5 33 54 24 60.968 21 1

10 a menos de 20 109.243 23 105370544 10 22 64 28 84.061 29 1,2
20 a menos de 50 85.501 18 206260002 17 19 66 29 75.355 26 1,3
50 a menos de 100 24. 142 5 1.684.243 11 19 61 30 21 .685 7,5 1,5

100 a menos de 200 11.381 2,4 1.580.909 10 22 - 50 35 9.715 3,35 1,7
200 a menos de 500 6.892 1,4 2.115.457 13,5 23 43 41 5.594 2 1,9
500 a menos de 1000 1.940 0,4 1.361.017 8,7 21 37 48 1.675 0,6 2,3

1000 a menos de 2000 885 0,2 1.220.211 7,8 22 33 51 656 0,2 2,3
2000 a menos de 5000 364 0,08 1.068.728 6,8 13 32 60 353 0,1 3
5000 a menos de 10.000 69 O,°1 489.235 3,1 22 19 68 179 0,06 14

10.000 a menos de 100.000 29 0,008 517.323 3,3 28 17 59 9 - 1,8
100.000 a mais 1 - 143.516 0,9 O O 100

!

NOTA: Dados extraídos do Censo publ icado em 1979 com resultados do Censo de 1975.
w
w
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IV. VISITA AO ESTADO DO PARANA'

De 07 a 09 de abril de 1980

Fomos recebidos pela EMATER-PR (Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural do Paraná), antigamente chamada ACARPA (Associação de
Crédito e Assistência Rural).

I. ~ituação geral. Tabela n~ IV (Censo Agropecuário)

Considerando o nrvel dos equipamentos a tração
segundo a area total dos estabelecimentos, observamos:

animal,

• Os estabelecimentos com menos de 50 ha, sendo os w~is
viáveis para o uso de tração animal, correspondem a 90,6% do total dos estabele
cimentos, o que representa 35% da área total dos estabelecimentos do Estado do
Paraná;

• Entre os estabelecimentos com mais de 500 ha, um terço
a um quinta, usam tração animal;

• O referido Estado tem 17% do total dos arados a tração
animal do Brasil (Tabela '111 e Esquema I);

• 32% do total dos estabelecimentos do Estado nao usam
tração animal nem motomecanização, considerado relativamente pouco em compara-
çao ao total brasileiro (60%).

• 37,5% da área .tot a.l dos-estabelecimentos são em -terras'-'~~""'-
com lavouras e, no momento, exploradas com mecanização à tração animal ou trato
res;
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to usando traçio animal.
• A partir de 5 ha existe 1,2 arados por estabelecimen-

Paraná foram:
No ano 78/79 os principais produtos (segundo a área) no

o relevo, em geral, é acidentado e o tamanho dos estabe-
lecimentos varia segundo sua localização. Em planícies e colinas encontram-se
grandes estabelecimentos bem motomecanizados que cultivam Soja, Milho~ Trigo e
Café, onde são praticadas técnicas-modernas de cultivo como curvas de nível.

Produto fi.rea(ha) Rendimento kg/ha

Soja 2.420.000 2.159

Mi lho 2.215.000 2.307

Tri go 1.600.000 1.250

Café 900.000 853

Arroz 413.000 1.671

Algodão (Herb.) 313.000 1.649

Os pequenos estabelecimentos se encontram em relevo mais
acidentado ainda, usam mecanização agrícola, util izando, arados reversíveis e
cultivadores (5 enxadas).

10 ou o burro.
Naquele Estado, o animal de trabalho mais comum e o cava

2. Visita ã Fazenda do Sr. Miguel Sauruk

Situada no município de Irati (450 Km de Cur lt lba) , numa



região de relevo também acidentado, o Sr. SAURUK e sua família (6 filhos, e aj~
dam no trabalho) cultivam 12 ha de feijão, 8 ha de milho, 7,5 ha de trigo sarra
ceno, 4 ha de fumo, 1 ha de cebola, 2,5 ha de arroz e 0,3 ha de mandioca e ba
tata-doce , tota1.izando cerca de 35 ha; o restante, 15 ha , parte estavam em des-
canso, parte com pastagens, etc.

Tinha o proprietário duas fontes de tração: Um velho tra
tor de 20 CV (marca Farrns ll) e quatro cavalos.

Os implementos de motomecanização eram simples, princi-
palmente, para o trabalho do solo e de colheita: um arado de dois discos, uma
grade de discos, uma segadeira.

Em tração animal, tinha uma linha bem completa de im-
plementos:

- Um arado reversível tlpo "tourne oreille",

- Quatro cultivadores de cinco enxadas,

- 2 sul cadores,

- Uma grade de dente com chassis triangular,

- Um sulcador de dois discos montados sobre uma barra
porta-implementos com possibilidade de regular a lar-
gura dos sulcos e os ângulos dos discos; atrás dos dis
cos, tinha um sistema de Eranchas montadas para prote-

ger as pLaQtas durante o trabalho,

- Uma roda, para marcar as covas de plantio, feita de ma
dei ra.

Observamos que na linha completa de máquinas a tração
animal, não havia nenhuma plantadeira ã tração animal; todo o plantio era feito
com uma plantadei ra manual, "tico-tico".

Para um arado e dois sulcadores, possuía quatro cultiva
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dores de cinco enxadas que so permitiam capinar as entrelinhas (uma de cada

vez). Confirma-se, assim, uma observação feita pelo Dr. Gunther, presidente da

EMATER-PR,quando disse que o controle das ervas daninhas é uma das maiores

preocupações do~ pequenos agricultores. De acordo com essas informações, acha

mos que um conjunto que permita plantar e capinar duas ou três linhas, irá aju-

dar muito o trabalho desse tipo de produtor.

3. Visita a oficina do Sr. Tomkiw

Quinze qui15metros e a distinxia que separa a fazenda do

Sr. SAURUKda oficina do Sr. TOMKIW.

Emprega esta dois operários e está equipada com as se-

guintes máquinas:

7 Uma furadeira de coluna manual,

- Um conjunto de soldagem elétrico.

o Sr. TOMKIW, originário da Europa Oriental, faz todos

os trabalhos de um ferrei ro desde a fabricação e apl icação de ferros de cavalos

até a fabricação de cabeçalhos e cabos de arado.

Os corpos de arados são comprados em Santa Catarina, on-

de existe uma pequena fábrica. O S-r:- TOMKIW não só fabrica como reforma bicos

de arados e de cultivadores.

4. Visita ao Centro de Treinamento EMATER-PR '(ACARPA)

Terça-feira, 09 de abril, visitamos, rapidamente, o Cen

tro de Treinamento da EMARTER-PR. Fica na área da Escola Técnica de Agricultu-

ra. Ar, a EMATER-PR organiza, com a ajuda do Prof. SCHMIDT, treinamento em tra-

ção animal para os extensionistas e os agricultores. Na área da Escola foram

escolhidos campos com declividade para se reproduzir as condições de uso da tra

ção animal do Paraná.



TABELA V - Número de estabelecimentos, ãrea, uso da força de trabalho, número de arados segundo a área dos
estabelecimentos.

SANTA CATARINA

Estabelecimento Estabelecimentos ~rea Uso da força utilizada Arados traç~o animal
Segundo Número % Total ha % Total nos trabalhos agrários Arados/

Es t ab ,
~rea Humana An imal Mecânica Núme ro % Total T.A.

Total 206.505 100 6.877.280 100 20 76 10 178.689 100 1,14
Menos de 1 ha 3.389 2 1.574 0,02 78 17 6 235 O, 1 0,42
1 a menos de 2 ha 5.302 3 7.050 O, 1 58 36 8 715 0,4 0,38
2 a menos de 5 26.238 113 88.301 1,3 35 59 10 9.642 5,4 0,62. 34.992 247.582 4 76 24.487c5 a menos de 10 17 20 10 13,7 0,92

10 a menos de 20 55.203 27 766.700 11 13 84 9 54.352 30,4 1,17
20 a menos de 50 58.035 28 1.739.018 25 12 85 10 66.512 37,2 1,35
50 a menos de 100 14.693 7 979.683 14

/
16 78 12 16.368 9,2 1,42,

100 a menos de 1000 8.170 4 1.986.O 11 29 28 57 23 6.223 3,5 1,34
1000 a menos de 10.000 469 0,2 435.493 6 30 29 48 152 0,1 1,13

10.000 e mais 6 0,003 130.258 .....o·· .2 ....... 17 ..... ·33 .67 . 3 0,002 1,5

NOTA: Dados extrardos do Censo publ icado em 1979 com resultados do Censo de 1975

w
oo
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V. VISITA AO ESTADO DE SANTA CATARINA
o

De quln ta-Fe lra , 10 de abri 1, a sexta, 11 de abri 1

Fomos recebidos pela EMATER-SC (antigamente ACARE-SC) que
organizou uma viagem (avião da Empresa) ã pequena cidade de Videira, onde está
sediado um dos Centros de Treinamento da EMATER-SC.

1. Situação geral. Tabela V.

Os estabelecimentos de menos de 50 ha .(90% do numero total
do Estado), correspondea 41,5% da área total; 76% do total
ma1 (20% não usam mecan ização) e, -\

De acordo com a classificação do Censo Agropecuário, nas
áreas de 2 a 100 ha, há maior proporção de estabelecimentos que usam tração ani
mal (60% a 85%). Observa-se que a percentagem de estabelecimentos motomecaniza-
dos, não varia nas areas até 100 ha, ao contrário do que ocorre com a tração
animal que aumenta muito nas áreas desde-o 50 ha. O inverso acontece para cada
tipo de mecanização depois destes 1imites. Presumimos, portanto, que nas condi7
çoes do Estado citado, a tração an~~al é mais viável até 50 ha, enquanto a moto

usam a tração ani-

mecanização ac ima di s to.

Essas observações, bem evidentes em Santa Catarina,
análogas nos Estados: Paraná e são Paulo.

-sao

No ano de 1978, as principais culturas (em áreas) do
do de Santa Catarina eram:

Esta



Area (ha) Rendimento kg/ha
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Pareceu-nos que o relevo do Estado de Santa Catarina é ain
da mais acidentado que o Estado do Par anâ ; poucas planícies e col inas próprias
das grandes fazendas motomecanizadas.

Produto

Milho 1.005.633 1.579

Soja 408.785 868

Fei jão 195.106 631

Arroz 133.330 2.093

Fumo 90.527 1.439

Mandioca 77.528 15.584

Fomos informados que os agricultores usam mais os bois co-
rnoanimais de trabalho; os cavalos são utilizados para locomoção (meio de trans
portes)•

2. O Centro de Treinamento de Videira

Pertence a EMATER-SC, onde organizam-se seminários para os
extensionistas e agricultores da região. Os estágios ou seminários duram entre
uma e quatro semanas. Durante os três primei ros meses do ano em curso, 1.000
estagiirios foram treinados.

Muitas vezes, os estágios são organizados em associação
com uma empresa agroaLimentícia, PERDIGAO, pois uma grande proporção de agri-
cultores da região mantém ~ontrato com a referida empresa para produção de por~
cos ou ga1inhas •
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Nesse contexto muitos estágios tratam da suinocultura, avi
')

cul tura e da produção de a 1 i mentos pa ra pecuá r i a.

A extensão recomenda as técnicas culturais seguintes para

O cultivo de milho, soja e/ou feijão em culturas consorciadas. Cultivo em 1 i-

nhascomespaçamento de 50 cm, duas linhas de milho, duas linhas de feijão ou

soja. A densidade é de 50.000 p1antas/ha para o mi lho e 100.000 plantas/ha para

O feijão.

Adubação:

Mi lho •••••••••••••••• 20 kg/ha de N

90 kg/ha de P

70 kg/ha de K

(antes do plantio)

Quarenta dias apos o plantio 100 kg de uréia

Fe i jão ••••••••• o •••• 5 kg/ha de N

10 kg/ha de P

5 kg/ha de K

Soja ................. 5 kg/ha de N

25 kg/ha de P

35 kg/ha de K20

o Centro organiza, também, duas ou três vezes por ano, es

tágios de treinamento em tração an l mal , por isso tem grande número de máquinas

ã tração animal (arados, cultivadores, grades, plantadeiras, adubadeiras ••• L A

maior delas foi fabricada no Estado de são Paulo e algumas fabricadas em peque-

nas oficinas da região, compradas pelo centro para organizar testes e demonstra

çoes.

3.. Vi 5 i ta ã Fazenda do Sr. Oswa 1do P IASSON

Situada no município de Camboim tendo mais ou menos 15 ha,
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onde 10 ha sao cultivados com milho e o restante c0l"[1)feijão, soja e um pouco
de horticultura. O Sr. Piasson, cria porcos (vende 80 a 90 porcos por ano), qu~
tro vacas de lei te (produção, cerca de três bezerros por ano).

Trabalham na fazenda duas juntas de bois.

Os equipamentos existentes são os seguintes:

• dois arados simples sem rodas;

· uma grade de oito discos;

• uma plantadeira adubadeira.

Parece que a capina é feita com enxadas manuais, tem um
velho cultivador, não mais util izável. A grade de discos é usada apos a colhei-
ta para enterrar os restos de culturas; depois é feita a aração; procede também
adubação com esterco de porco. O rendimento em milho parece ser mais ou menos
2,5 t/ha.

Para transporte possui o Sr. Piasson um cavalo.

Interrogado porque não usava o cavalo para acionar as
quinas, respondeu que não tinha conhecimento do modo de se utilizar esse
~I nos trabalhos agrários e nem sabia onde adquirir arreios apropriados.

-ma-
ani-

4. Visita a um ferreiro

No municfpio de Treze Tfl ias há um ferreiro que interessa
particularmente aos extensionistas da EMATER-SC, pois construiu uma carroça com
rodas de pneus, um tonel na parte superior, feito de três barris de 200 litros,
soldados, onde é adaptada uma espécies de torneira (dispositivo especffico para
espalhar o esterco). Esse sistema muito simples poderia ser adaptado para o tro
picultor como já foi feito na Africa para o transporte d'água.

Nessa pequena oficina, ainda é feita uma bomba helic6idal,
movida por um motor elétrico para tirar o esterco da fossao
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5. Visita a uma Loja Revendedora de Máguinas Agrícolas

Situada no município de St. Herval d'Oeste, vende, prin-
cipalmente, implementos de motomecanização: pequenos tratores da firma Agrale
e microtratores Tobata.

As máquinas tração an ima I - das empresas de são Pauloa vem
(Baldan e Sans}. Pareceu-nos haver diferença entre os preços de máquinas a tra
ção animal saídas da usina e da loja reven dedora; va riação de 20 a 100%.



TABELA VI - Número de estabelecimentos. área. uso da força de trabalho. número de arados segundo a área dos
estabeleci~ntos. . <,

sAO PAULO

Estabelecimento Uso da força util izada Arados tração animal
Estabelecimentos fS..rea nos trabalhos agráriosSegundo

Número % Total ha % Total Arados/
fS..rea Humana Animal, Mecânica Número % Total Estab.

T.Ao

Total 278.349 100 20.555.588 100 21 57 33 263.768 100 1,66
Menos de 1 ha 5.241 2 2.690 à,Ol 64 19 19 520 0,2 0,5
1 a menos de 2 ha 9.131 , 3 12.612 0,06 45 34 25 2.049 0,8 0,66
2 a menos de 5 ha 39.740 I 14 146.402 0,7 30 52 25 22.073 8 1,07
5 a menos de 10 43.622 16 337.701 1,6 18 66 27 42.793 16 1,48

10 a menos de 20 52.168 19 760.777 3,7 i7 66 32 59.776 23 1,75
20 a menos de 50 62.078 22 1.999.335 9,7 .. 19 59 36 67.704 26 1,83
50 a menos de 100 .29.094 10 2.073.073 10, 1 18 55 40 29.967 11 1,88

100 a menos de 1000 34.377 12 9.105.148 44,3 14 49 46 35.374 13 2,08
1000 a menos de 10.000 2.637 1 5.454.942 26,5 10 40 57 3.476 1,3 3,33

10.000 e mais 43 0,02 662.908 '~3,2 7 33 60 28 0,01 2

NOTA: Dados extraídos do Censo Agropecuário publicado em 1979 com resultados do Censo de 1975.
".(

~~



VI. VI S ITA AO ESTADODE SÃO PAULO
\)

De segunda-fei ra, 14, até quarta, 16 de abri 1.

45

Nesse Estado so encontramos indústrias de máquinas

colas. As relações dessas visitas foram feitas em parágrafos anteriores.

..agrl-

Limitamo-nos a relacionar os dados gerais ex t ra ldo s do

Censo Agropecuário (Tabela nc:' VI) e a alguns fatos colhidos em diversas dis-

cussões que tivemos, principalmente com o Dr. SCHMIDT.

O Estado de são Paulo é diferente dos dois precedentes:

estabelecimentos de menos de 50 ha só representam 50% do número total, corres-

pondendo a 16% da área total. Por outro lado, parece que os estabelecimentos

são mais mecanizados que em outros Estados. Aqueles que utilizam tração ani-

mal, têm mais arados. Por exemplo, há sete arados para cada quatro estabeleci-

mentos de 10 a 20 ha e nove arados pa ra cada c i nco es tabe 1ec i men tos de 20 a 50
ha.

Em 78 as principais culturas foram:

fl.rea (ha) Rendimento (kg/ha)Produtos

Mi1ho 972.100 1.750

Cana-de-açúca r 870.790 66.935

Café (com casca) 774.500 1.287

Soja 558.800 1.334

Fe i jão .484.600 474

Algodão (Herb. ) 345.100 1• 120

Arroz 341 .900 720

Amendoim (com casca) 172.400 1.319

Tri go 168.440 521
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o relevo do Estado de são Paulo é caracterizado pela

sença de colinas com leve dec1ividade, favoráveis ã existência de gr~1ndes

das altamente motomecanizadas.

pr~

fazen

Segundo o Prof. SCHMIDT, a maior parte da mecanização a

tração animal e associada ã motomecanização.

Os trabalhos pesados de preparação do solo sao feitos pe-

los tratores e o plantio e capina, ã tração animal.

A fim de melhorara eficiência dos cu1tivadores, Prof.--

SCHMIDTpropos adaptar um estabi1izador com direção sincronizada e duas rodas

que permitem trabalhar sobre a linha de plantio. Inicia-se o cultivo com as

plantas ainda bem pequenas que vão ficando situadas no centro do cultivo. As en

xadas especiais deslocam o solo com os torrões da be l ra do sulco para o meio

das ruas e, ao mesmo tempo, cobrem as sementei ras dentro do sulco com um pouco

• terra. Essa técnica contribui para maior eficiência do cu1tivador, principal

mente, para as primeiras capinas, já que permite capinar perto das plantas e,

pelos menos, reduzi r o desenvolvimento das ervas daninhas na 1 inha de plantio.

Podemos observar que todos os imp1ementos do programa per

mitem esse tipo de capina sobre a linha de plantio; há, no entanto, dois conju~

tos: Ariana e Tropicu1tor, que capinam duas 1 inhas ao mesmo tempo, sendo o Tro

picu1tor mais potente que o Ariana.



TABELA VII - Número de estabe1eclmentos, área, uso da força de traba1ho, número de arados segundo a área dos
estabelecimentos.

MINAS GERAIS

Es tabe 1ec imento Estabelecimentos Area Uso da força util izada Ar?dos tração animal
Segundo nos trabalhos agr~ri6s Arados/

Area Número % Total ha % Total Humana Animal Mecân ica Número· % Total Estab,
T.A.

Total 463.515 100 44.623.333 100 48 42 15 156.026 100 0,8
Menos de 1 ha 7.095 2 3.717 0,008 75 17 8 136 0,09 0,11

a menos de 2 ha 11.798 3 16.405 0,04 65 27 9 485 0,3 O, 15
2 a menos de 5 ha 51.727 111 185.051 0,4 66 27 8 4.086 2,6 0,29
5 a menos de 10 ha 59.206 13 450.436 1 60 33 10 8.842 5,7 0,46

10 a menos de 20 74.313 16 1.089.149 2 53 39 12 17.451 11 0,61
20 a menos de 50 106.515 23 3.472. 189 8 47 44 15 35.919 23 0,77
50 a menos de 100 63.398 114 4.532.364 10 38· 51 19 29.917 19 0,92

100 a menos de 1000 83.196 18 21.849.147 49 31 56 25 54.640 35 O, 17
1000 a menos de 10.000 5.357 1 11.074.637 25 28 51 32 4.505 3 1,64

10.000 e mais 95 0,02, 1.950.238 4 24 31 48 38 0,02 1,3

NOTA: Dados extraídos do Censo Agropecuário pub1 icado em 1979 com resultados do Censo de 1975.

.l:-
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VII. VISITA AO ESTADO DE MINAS GERAIS
I ~

De quinta-feira, 17, até sábado, 19 de abril.

48

No Estado de Minas Gerais, encontramos técnicos

EHATER-MG,INDI (Instituto de Desenvolvimento Industrial), visitamos a

da empresa PETROGARGea Escola Técnica de Florestal.

1. Situação geral: Tabela n<; VII

da

usina

o Estado, nos dados estatísticos, caracteriza-se como um

Estado de grandes estabelecimentos, os com menos de 50 ha representam 62% do nu

~ro total e 12% da área total. Além disso, os estabelecimentos parecem, em g~

ral, menos mecan i z ados , Só a pa rt i r i de uma área de 50 ha, encon t ramos um a rado/

estabe lec imento.

reis eram:

Em 1978, as principais culturas no Estado de Minas Ge-

Rendimento (kg/haCulturas

Mi lho 1.691.222 1.439

Arroz 631.943 1. 019

Fe i jão 556.384 496

Café 384.819 1 .301

Cana-de-açúcar 180.221 40. 130

Algodão (He r b , ) 120.419 696

Soja. 112.094 1 .223

Batata-inglesa 28.548 12.081
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53% da area total de Minas Gerais sao em cerrados que as
sim são caracterizados:

• chuvas, 800 a 1600 mm/ano (Outubro a Março);

• relevo, pouco acidentado ou plano, de fácil motomecani
zaçao;

• solos profundos, porosos, pobres em nutrientes com de-
ficiência de cálcio, magnésio e fósforo.

2. Visita ao INDI

O Instituto de Desenvolvimentõ Industrial e um organismo
~ Estado para promoção dos investimentos industriais e agroindustriais de Mi-
nas. Foi criado em 1968, vinculado ã Secretaria do Estado, Indústria, Comércio
e Turismo.

Principais atividades:

valorização do empresário nacional no processo mineiro de industrial ização;

• colaboração completa, antes, durante e após a implantação do projeto;

Por real izar esse objetivo o INDI tem a disposição dos
empresários:

• cinquenta engenheiros, economistas, administradores de empresa, comunicadores
sociais e outros profissionais especializados;

• um banco de dados para fornecer-lhes informaç~es de base para implantação de
projeto industrial. Por exemplo:

. disponibilidade de terrenos industriais;

. disponibilidade de mão de obra técnica especial izada e nao especializa-
da em cada região do Estado;
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• incentivos fiscais e financeiros, financiamentos do Banco do Desenvol-

vimento de Minas Gerais e outros;

• apoio ao desenvolvimento de tecnologia;

• infra-estrutura geral do Estado;

fontes de matéria-prima, fornecedores, disponibi lidades de serviços;

• estudos de mercado e local ização;

• legislação.

o INDI participou na criação da usina PETROGARD em Mon-

tes Claros, mostrou-se interessado pelo programa de desenvolvimento da tração

animal, porque tem por objetivo a fabricação de máquinas no Brasil e, nesse sen

tido, está disposta a dar apoio.

3. Visita a Usina PETROGARDem Montes Claros

Sexta-feira, 18 de abril de 1980

Fomos convidados pela empresa PETROGARD para uma visita

organizada aos associados da empresa (entre eles o Sr. GARD). O prédio da usi-
. - •.• • 2na ainda nao estava conc l u Ido , A area coberta da usina e de 20.000 m e a firma

empregará cerca de 500 operários.

Planeja a empresa para nos dois primeiros anos, iniciar

a fabricação com arados, grades de discos e perfuradores de solo. A fabricação

de implementos especial izados para a cul tura de mandioca, i rã demorar at'é o ano

~ 1981, a fim de que a fabricação seja iniciada com máquinas bem conhecidas

no mercado.

A PETROGARD tem 60% de capital em mãos do Brasil, sendo

40%contratado pelo grupo francês G.M.D. (GARD-MOUZON-DELFOSSE).
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Em decorrência das diferentes discussões que tivemos ne~

dia concluimos que a empresa PETROGARD tem interesse na fabricação de imple

tos ã tração animal da 1 inha MOUZON-NOLLE. Nosso programa, então, poderá ser

eficiado através da PETROGARD do "know-how" e do apoio di reto da fi rma MOU

, prioritariamente, na fase de fabricação em pré-séries. Este fato preveni-

o gasto de tempo e os erros inevitáveis quando se iniciar uma nova produ-'

4. Visita a Escola Média Agrfcola de Florestal

A Escola Média Agrfcola é uma unidade da U.F.V. (Univer

Viçosa), situada a 250 Km de Belo Horizonte.

Foi escolhida, pela sua infra-estrutura, como Centro de

EMATER-MG.

Possui uma area de mais de 2.000 ha, onde 160 ha são cul

soja e 15 ha com horticultura. Cada ano recebe 100 alunos que perma

na Entidade durante três anos. Vinte e oito é o número de professores, en

Mecanização Agrfcola.

Os alunos recebem treinament'o de três meses em Mecaniza

Agrfcola. Para essas aulas a Escola tem a sua disposição uma coleção compl~

de máquinas ã tração animal; arados, cultivadores, grades de discos, semea-

r 5, adubadeiras, e t c ,
-

Planejou um investimento de 1.730.000,00 (hum milhão e

trinta/mil cruzeiros) para adquirir e criar animais de trabalho cu

em 1981.

Atualmente, dispoe a Escola de seis animais (cavalos, m~

um garanhão da raça "Postier Bre ton" que pesa aproximadamente de 500 a 600

os), estribaria, curral e instalações convencionais para o treino dos ani-

oficina para fabricação de arreios para animais de trabalho.

Seu diretor tenciona comprar e treinar bois, a fim de
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ter todas as possibil idades em animais de trabalho.

Presumimos que essa Escola tenha condições para iniciar,

em Minas Gerais, um programa de desenvolvimento e treinamento sobre as novas

máquinas.



VIII. VISITA AO ESTADO DE PERNAMBUCO

De terça, 22, até quinta, 24 de abri 1 de 1980

53

Durante a visita encontramos os responsáveis pela EMATER-PE,

IPA (Instituto de Pesquisa Agropecuária) e um fazendeiro.

1. Situação geral. Tabela VIII e IX

O Estado de Pernambuco é caracterizado por um considerável

número de pequenos estabelecimentos: 93% dos estabelecimentos têm menos de 50 ha,

representando 29% da área total. Esses são pouco mecanizados, pois até 100 ha ,

mais de 60%, so usam força humana. Se considerarmos o número de arados por esta-

~lecimentos à tração animal, podemos observar que há menos de um arado por esta

belecimento, até a classe de 20 a 50 ha.

foram:

As principais culturas de Pernambuco no ano de 1975 e 1978,

Produtos
,l\rea (ha) Rendimento kg/ha

1975 1978 1975 1978

Mi 1ho 382.611 390.680 520 708
Cana-de-açúcar 333.234 353.000 42.500 48.000
Fei j ão 291.080 317.750 400 404
Algodão 171.017 224.115 140 171
Mandioca 97.511 200.000 7.280 10.000



TABELA VI II - Número de estabelecimentos, área, uso da força de trabalho, número de arados segundo a irea dos
estabelecimentos.

PERNAMBUCO

Estabelecimento Estabelecimento Area Uso da força uti 1izada Arados traçãà animal
Segundo nos trabalhos agrários AradosNúmero % Total ha % Total

Area Humana Animal Mecânica Número % Total Estab.
T.A

Total 316.562 100 6.294.682 100 77 19 5 37.658 100 0,64
Menos de 10 ha 41.389 13 22.822 0,4 91 6 3 226 0,6 O, 01

a menos de 2 67.772 21 88.813 1,4 85 D 11 4 1.250 3,3 0,17
2 a menos de 5 89.071 28 275.726 4,4 77 18 5 6.350 17 0,4
5 a menos de 10 42.092 13 292.860 4,7 72 23 5 6.205 16 0,63

10 a menos de 20 30.483 10 416.564 6,6 67 28 6 6.427 17 0,76
20 a menos de 50 24.108 8 745.206 12 64 31 7 6.939 18 0,94
50 a menos de 100 10.409 3 723.542 11 63 31 8 3.464 9 1,09

100 a menos de 1000 10.753 3 2.789.089 44 53 37 14 6.168 16 1,55
1000 a menos de 10.000 480 0,2 882.159 14 34 52 26 627 2 2,52

10.000 e mais 3 - 57.900 1 2* 1* 0* 2 - 2

* Número de estabelecimentos
NOTA: Dados extraídos do Censo Agropecuária'publ icado em 1979 com resultados do Censo de 1975.

V1
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Produção <10 ha 10< <20 ha 20< <50 ha 50< < 100 100< < 1000 1000< <10000 10.000 e+
Total Ihea

Produtos
1975 Total % % % % % % % % % % % % % %

t ha Prod Area Prod. ~rea Prod , ~rEE Prod. f5..reaProd. ~rea Pr'od, .1.reaProd . ~rea

Mi lho 197.825 382.611 54 54 13 13 14 15. 8 8 10 10 1 1 0,02 0,009
Cana-de-açúcar 14.163.205 333.234 2 3 4 4 3 4 4 4 73 72 13 13 - -
Feijão 99.302 291. 080 57 57 14 14 14 14 7 7 8 8 1 1 0,007 0,003
Algodão Mocó 24,297 171. °17 25 21 13 13 19 20 14 15 25 27 3 3 0,07 0,4
Mandioca 709,544 97.511 72 72 13 12 8 9 3 3 4 4 0,2 0,2 - -
Bovi nos (Cab.) 1.508.162 - 18 - 1O - 16 - 13 - 36 - 6 - 0,2 -
Capri nos (Cab) 1,0180266 - 32 - 12 - 18 - 13 - 21 - 3 - 0, 1 -

NOTA: Dados extraídos do Censo Agropecuário publ icado em 1979 com resultados do Censo de 1975.

J
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TABELA X - Grupos de ãrea total segundo as mesoregiões de Pernambuco.

-

Mesoregiões S E R TÃO AGRESTE M A T A R E C I F E

N<? % Area % N<? % AFea % N<? % Area % N? % Afea %
Estab. Estab. Estab. Estab.

Total 91. 783 100 3.338.320 100 192.773 100 1.967.292 100 26.772 100 866.565 100 5.234 100 122.504 100
< 10 51.436 56 . 201.949 6 164.lj4 85 416.326 21 20.644 77 52.625 6 4.110 79 9.323 8

10<-<20 13.640 15 190.497 5,7 13.163 7 180.300 9 2.898 11 37. 145 4,3 782 15 8.622 7
20<-<50 13.610 15 428.097 13 9.205 5 279.418 14 1.172 4 34.274 4 121 2 3.417 3
50<-<100 6.645 7 462.741 14 3 .•222 1,7 223.873 11 499 2 34.017 3,9 43 0,8 2.911 2

100<-<1000 6.185 7 1.468.129 44 2.960 1,5 712.599 36 1.449 5 5/.J4.425 ·63 159 3 63.936 52
1000<-<10.000 263 0,3 529.007 16 88 0,05 154.776 8 110 0,4 164.081 19 29 0,5 34.297 28

10000< 3 - 57.900 2 - - - - - - - - - - - -

NOTA: Dados extrafdos do Censo Agropecu~rio pub1 icado em 1979 com resultados de 1975

V1o-



TABELA XI - Produtos e irea de produção segundo mesoregl~s de Pernambueo.

Mesoregiões M I L H O C A N A O E AÇOCAR Fl2IJAO A L G O O A O M O C (J
Produto %

Area % Produto % Area % Produto % Area % Produto % Area %t t ha t ha t ha

Pernambuco 197.825 100 382.611 100 14.163.205 100 333.234 100 99.302 100 291.080 100 24.297 100 171.017 100
Sertão 94.25~ 48 179.663 47 70.276 0,5 2.812 0,8 35.782 36 114.548 39 21.033 87 153.365 90
Agreste 101.727 51 199.692 52 683.555 4,8 18.947 5,7 62.553 63 173.758 60 3.264 13 17.652 10
Mata 1.798 0,9 3.106 0,8 11.924.857 8·4 272.740 82 892 0,9 2.527 'P,9
Recife 45 002 149 0,04 1.484.516 1O 38.-735 12 75 - 247 0,08s :

.
Mesoregiões MANDIOCA Bovinos Corte Bovinos Leite Bovinos Corte e Leite

Produto % .l\rea % N'? de cabeça % .N'? de cabeça % N'? de ca beça %

Pernambuco 709.544 100 97.511 100 715.260 100 480.576 100 248.778 100
Sertão 77.561 11 12.385 13 272.483 38 138.029 29 90.425 36
Agreste 479.815 68 69.214 71 368.424 52 320.051 67 141.527 57
Mata 131.381 19 13.798 14 66.652 9 17.085 3 15.065 6
Recife 20.788 3 2•.114 2 7.706 1 5.411 1 1.761 0,7

NOTA: Dados extraídos do Censo Agropeciãrio publ icado em 1979 com resultados de 1975.

V1
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TABELA XII - Estabelecimentos. área. área com lavouras. uso da ~orça no trabalho agrário e animais de
trabalho segundo as mesoreglões de Pernambuco.

Estabeleci ,l\rea Lavou Uso da fo rça n '?S N'? de arados- - Animais de Trabalho
Mesoriegiõesl mento

I %

ra trabãlhos:agrã- tração animal- Bois I Bo isi J I J II rios Arados/ Cav./ Mulas
N'? % ha % Estab Cavo Estab Mul. EstabHumana Animal Mec. N'? Estab

Pernambuco \316.562 100 6.294.682 100 27 77 19 05 37.658 0,63 105.049 1,7 55.357 0,92 0.704
Sertão 91.783 29 3.338.320 53 16 71 22 08 15.250 0,76 26.715 1,32 21.825 1,08 16.31 0,81
Agreste 192.773 61 1.967.292 31 30 77 19 04 19.370 0,53 45.838 2,27 24.101 1,19 13. 140 0,65
Mata 26.772 08 866.565 14 56 90 06 05 2.511 1,56 27.678 17, 11 7.616 4,71 27.97 17,3
Recife 5.234 02 122.504 02 50 86 12 03 527 0,84 4.818 7,7 1.815 2,9 3.270 5,22

NOTA: Ddos extraídos do Censo Agropecuário publ icado em 1979 com resultados do Censo de 1975.

D
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Em 1975, os estabelecimentos com menos de 50 ha produzi-

81% da produç~o de mi lho com 82% da irea total; 85% da pro-

dução de feijão com 85% da área total e 93% da produção de mandioca com 93% da

rea tota 1.

Os grandes estabelecimentos de mais de 50 ha, produziram,

s~cificamente, 91% da produç~o total de cana-de-açúcar e 43% da produção de

Igodão moco •

Caracteriza-se o Estado por apresentar regiões diferen-

paisagem e agricultura (Tabelas n? X, XI e XI I):

Situa-se na orla marftima; ~ uma regi~o de relevo aciden -

ado, onde a chuva atinge 1.200'a 1.300 mm (até 1.800 mm perto de Recife). O

principal produto dessa região ~ a cana-de-açúcar (84% da p roduçào pernambuca-

na em 1975) que se cultiva em grandes propriedades. Oitenta e dois por cento

da irea total dos estabelecimentos daquela zona, são em propriedades de mais de

Usa-se, ~lf, tração a~imal principalmente para o transporte de produ-

tos; motomecan l z açào para a pr eparaçâo do solo. Os bois de trabalho e as mulas

são muito usados, pois se encontra mais de 17 animais de cada es péc ies por es-

tabelecimento, utilizando t raçâo animal. Antigamente, havia grande tradição com

relação ao uso de t raçáo animal, usando-se muitas juntas para puxar implementos

pesados ,

Mais no interior, o relevo ~ menos acidentado e a pre-

cipitação p l uv iorne t r ica ~ de 600 a 700 mm (distribuição regular).

As principais produções agrfcolas, dessa regi~o, s~o: mi

100 (51% de Pernambuco), feijão (63%) e mandioca (68% da produção).

O agreste caracteriza-se pela associação agricultura-pe

cuâr la, pois a maioria dos bovinos criados em Pernambuco estão naquela região

(52% dos bovi nos de corte, 67% de lei te e 57% lei te e corte).



60

Os estabelecimentos de menos de 50 ha (97% do total do
greste) representam 44% da área total dos estabelecimentos (25% no sertão, 14%
na mata). Há somente um arado para cada dois estabelecimentos. Parece que os
bois são os principais animais de trabalho, pois tem mais de uma junta (só uma
/llJla)por estabelecimento usando tração animal.

As raças de bois de trabalho sao principalmente zebu ou
mestiços de zebu, holandês •.. A tração animal é usada para o transporte dos
produtos com carroças montadas sobre rodas de madei ra.

Após algumas discussões com os extensionistas, dessa re-
gião, constatamos que os agricultores não usam plantadeiras ã tração animal, só
uma pIantade ira manua 1 chamada "Ti co- Ti co" ou "Ma t raca 11 •

- En6-<-m,a. Zona. do .6 vz;tão, Se.mi-ÃtU.do.

Com chuvas muito irregulares de 400 a 500 mm, um relevo
do tipo peneplanfcie e uma vegetação caracterfstica chamada caatinga.

Os estabelecimentos de mais de 100 ha, representam 62%
da área total, enquanto 86% dos estabelecimentos tem menos de 50 ha e represen-
tam 25% dessa área.

A região do sertão produz 87% do algodão de Pernambuco,
48% do milho e 35% do feijão; em termos de pecuária produz, principalmente, ga-
do de corte. A produção de algodão e a criação de gado são praticadas extensi-
vamente nas grandes fazendas (Unidade de Gado Maior, UGM cada 15 ha). Só 16% da
terra está com lavoura.

Os estabelecimentos, em geral, são pouco mecanizados
(têm menos de um arado por estabelecimento) e usa-se mais a tração com mulas e
cavalos, que com bois (menos de uma junta, um cavalo e 0,8 mula por estabele-
cimento).

As margens do rio são Francisco, foram real izados proje-
tos de irrigação onde se cultivam cebola e tomate. Os trabalhos de preparaçao
do solo são motomecanizados enquanto o plantio manual a abertura de sulcos e a
capina são rea 1izados ã tração an ima 1•
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2. Unidade Estadual de Pesguisa (UEP) de Serra Talhada

A Unidade Estadual de Pesquisa (UEP) está situada num
vale, com um microclima mais favorável a agricultura que o das regiões adjacen-
tes. As chuvas são, aproximadamente, de 1.000 mm de janei ro a maio. A área da
Unidade é de 3.200 ha.

Visitamos, diretamente; uma experimentação que pela pri-
~i~ vez utilizou tração animal, estudando a influ~ncia do trabalho do solo e
d~ técnicas culturais sobre a erosão e o rendimento.

As parcelas t~m um dispositivo para recuperar a agua que
flui superficialmente e para medir o nível de erosão de cada parcela.

Primeira experimentação:-Cultura do milho (1 m x 40 cml ,
- Seis tratamentos

Tratamento N<? - Trabalho inteiro manual com enxada.

N<? 2 - Aração com arado de aiveca cerca de 15 cm;

• gradagem com grade, 10 discos;

• plantio manual, em curvas de nível com "Tf co-Tf co ";

todas as outras operações são manuais

N<?3 - Plantio di reto com "Tl co-Tl co"

N<?4 - Duas arações; a segunda 30 dias após a primeira

• gradagem;

• outras (ver n<? 2)

N<?5 - Gradagem só antes do plantio

N<?6 - Gradagem;

· formação de camalhões;

• plantio manual sobre camalhões
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Segunda experimentação:-Cu1tura em consórcio: milho, fei
jão, algodão.

- Cinco Tratamentos:

Tratamento N~ 1 - Gradagem

• plantio manual, uma linha de cada, com entrelinhas de 1 m;

capina de entrelinhas alternadas, seguida de nova
das entrelinhas restantes 15 dias depois.

capi na

N~ 2 - Mesmos trabalhos, mas com uma cultura de cap~m de quatro em
quatro entre1 inha.

N? 3 - Linhas alternadas

• uma 1inha algodão moco;

• uma linha milho, feijão;

• gradagem e capina alternada

N? 4 - Mesmo trabalho que se faz no n? 3, mas com uma 1 inha de capim
(1 m de largura cada quatro linhas).

N? 5 - Gradagem

• su1camento;

• linhas alternadas;

capina de todas as entre1 inhas

Quando visitamos, ainda não existia nenhuma pub1 icação
sobre os resultados dessa experimentação. Os técnicos da Unidade mostraram-se
muito interessados pelas máquinas que irão ser testadas e desejaram participar
de nosso programa.
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3. Visita a Fazenda do Sr. Raimundo Joaquim dos Santos

Quinta-feira, 24 de abril de 1980.

Situada no município de Salgueiro (250 Km de Petrolina).
estabelecimentos de 100 ha cada. O Sr. Santos só cultiva 30 ha de al-

mocó, sendo 15 ha em consórcio com mi lho, feijão e mamona. Em convênio
EMATER-PE, o Sr. Santos cultiva 6 ha de sorgo, cuja preparação do solo

~I feita com um trator alugado (400,00/hora). O plantio e a capina foram fei-
com implementos manuais. Qbservamos que só a cultura do sorgo resistia a se

ca, talvez por duas razões: preparação do solo melhor e maior capacidade de
resistênciaà seca.

Em nossos diálogos com o Sr. Santos, pareceu-nos que ele
gostariade usar tração animal, o que já aconteceu anteriormente. Assi-m poderia
trabalharquando quisesse, sem esperar o trator que mui tas vezes demora, chega~
do mais tarde que o desejado.

Considerando-se a situação, não pode o Sr. Santos pagar
junta de bois e máquinas, porque faltam recursos e crédito.
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Identificação de áreas
analógas, para estabe-
lecer programas de pes
quisa cbm vistas a ge~
ração e .extrapolação
de resultados.

Inventários dos Recursos Natu-
rais e sócio-econômicos; Tipos
de exploração agrícola; Níveis
de produção e de renda;
Conhecimento da infraestrutu-
ra dis

Manejo· da Vegetaçao
da Caatin a.

Sí stemss de Cultivos de Culturas

FlorestalQuímica e Fertilida-
de de solos

Melhoramento vege! .
tal. r Mecanização Agríco-

la.

mente pos s Iva í s ;

Experimentos de Sirtte
se: Sistemas tecnica-

1
-e econo-

alterna
com os

Experimentos em escala
operacional: Modelos.

Avaliação técnica
mica dos sistemas
tivos: comparação
tradicionais.

Avaliação da adoção. e impac
to da nova tecno16gia ao
nível do produtor em regi-
ões apropriadas, por pesqui
sadores e extensionistas. -

Difusao limitada:sis-
tema de produção pro-
postos.

I Difusão Massal

I
'Esquema organizacional da pesquisa em sistema de produção no
CPATSA.
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IX. APRESENTAÇAoBREVE SOBRE O CPATSA

O Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido

faz parte do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária da EMBRAPA (5.590 empr~

gados, 1.220 pesquisadores). Está situado numa zona "muito árida" (classifica-

ção de HARGREAVES)com atuação em todo o trópico Semi-Arido da região Nordeste.

Para solucionar os problemas identificados no Nordeste,

visando gerar Sistemas de Produção apropriados, o CPATSA tem seu trabalho es-

truturado em três programas:

- Programa Nacional de Pesquisa de Aval iação dos Recursos Naturais e
""

Econômicos do Trópico Semi-Arido;

Sócio-

2 - Programa Nacional de Aproveitamento dos Recursos Naturais e

cos do Trópico Semi-Arido;

Sócio-Econômi

3 - Programa Nacional de Pesquisa de Sistemas de Produção para o Trópico Semi-

Arido.

O trabalho adotado pelo Centro para o estudo dos Siste-

mas Agropecuários considera a atividade da unidade produtiva, globalmente, de

acordo com os recursos disponíveis: a l ocaçáo e manejo dos mesmos; além de abra~

ger os aspectos desde a produção até a comercialização dos produtos agropecua-

rios. Compreende três fases bem características, quais sejam:

- estudos básicos~

- estudos a nível de campo experimental,

- estudos a nível de produtor (ver esquema anexo).

Esse programa é realizado por uma equipe pluridiscipli-

nar de 54 pesquisadores que têm a disposição três campos experimentais:

• Campo Experimental de Bebedouro, situado a 40 Km, a Nordeste de Petrolina;
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• CampoExperimental de Manejo da Caatinga, distante do Campo Experimental de

Bebedouro apenas 8 Km;

• CampoExperimental de Mandacaru, distando, em 1inha reta, 40 Km dos

campo.

outros

Nosso Programa integra-se ao Programa de Desenvolvimen-

to de Sistemas de Produção; coordena-se com um programa já iniciado no Centro,

com o apoio de um consultor do ICRISAT; integra-se, ainda, às pesquisas sobre

a adaptação do Sistema de Produção com barreiros e cultivo em sulcos e cama-

thÕes desenvolvi mentos pe 1o I CRI SAT.

Já foi construído, numa pequena oficina de Petrolina,
""

11II conjunto baseado no, princípio do Tropicultor, para efetuar os trabalhos den-

tro desse Si s tema' de Produção.
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x - AGENDADOS TRABALHOS JA REAL I ZADOS NO CENTRO

I. AGENDA

Chegamos ao CPATSA no dia 24 de abril de 1978 e apos dois

dias- de visitas ao Centro e suas instalações, iniciamos alguns trabalhos:

• Preparação de um ga 1pão pa ra arma zena r as máqu i nas;

• Viagem a Recife para retirar os imp1ementos da Alfândega;

• Recepção das máquinas, inventário, montagem, armazenamento;

• Redação de proposição de programa;

• Recepção do Chefe do CEEMAT, definição do trabalho com a Chefia do Centro;

• Preparação dos equipamentos para uma Exposição Agropecuária em Petro1 ina;

• Tre i namento dos bo i s e dos ope rá r i os pa r a o t r aba 1ho no campo com o T rop i eu..!..

tor;

• Exposição dos imp1ementos nas Exposições de Cabrobó e Cu raçá , encontro com

alguns produtores e extensionistas;
,

• Recepção a visitas no CPATSA, explicações sobre as máquinas, EMATER, Projeto

Sertanejo, etc;

Apresentação das máquinas e do programa aos técnicos do Projeto Sertanejo;

• Estudo de alguns documentos bib1 iográficos sobre mecanização agrícola, entre

eles, o Censo Agropecuário;

• Redação do Relatório Trimestral em Português;

• Viagem a Garanhuns, zona do agreste, para comprar uma segunda junta de bois

com idade de 2 a 3 anos.

, Visita da usina Paraguassu ã Garanhuns.
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2 - OBSERVAÇÕESSOBRE O TRE INAMENTODOS BOIS

O CPATSA comprou em Março de 1980 uma junta de bois de

5 a 6 anos pesando 600 qu i los cada um.

Essa junta mestiça (chamada creolo) de várias raças de Z~

b~ Indianos tem uma predo~in~ncia da raça Gir. Foi treinado na regi~o de Ga-

~n~nspara puxar carroça e arado. O treinamento naquela regi~ri,habitua os

boisatrabalharem com duas pessoas: uma ã frente dos bois e outra atrás para

dirigir o implemento. Por esta razão, tivemos que retreinar os bois, para acos

tumá-Ios a trabalhar com um homem atrás, sentado no Tropicultor e dirigindo o

implemento. Foi feito usando-se duas cordas ,~tadas aos chifres dos animais,

agindo o dirigente da seguinte forma: se desejava que a junta se dirigisse ã
direita puxava a corda do boi da direita, fazendo-o estacionar e incentivava

o boi da esquerda com uma vara ou chibata e vice-versa.

Ap6s um m~s e meio de treinamento intensivo os bois tra-

balham com dois homens, ambos sentados atrás; um dirigindo a junta e o outro

acionando a alavanca do Tropicultor, embora normalmente um homem tenha condi-

~es de desenvolver as duas atividades, o que acontecerá breve.

Esse treinamento será repetido para 'a nova junta que che-

gou ao CPATSA.



XI - PROGRAMAFUTURO DE TRABALHO NO CPATSA

Na segunda semana, após nossa chegada ao Centro, redigi-

IOOS uma proposição de programa de trabalho. Essa proposição ge-

ral foi feita para mostrar a orientação de nosso programa e as diferentes po~

sibilidades de trabalho no Centro. Em particular, previmos uma experimentação

emtrês níve i s :

• CPATSA;

• Assistência Técnica;

• Produtores o

Após um diálogo com a chefia do CPATSA constatamos que a

experimentação a nível de Assistência Técnica não é possível, porque não exis-

te campos experimentais permanentes ou Centros de Treinamentos, onde poderia

ser feita essa experimentação ou demonstração. Assim, resolvemos experimentar

as máquinas em dois níveis apenas: CPATSA e Produtores; com produtores, porem,

~m conhecidos dos extensionistas e em lugares onde já existam projetos de de-

senvoI v i mento.

A segunda proposição (Ver anexo) de Programa contém mais

detalhes de realizaç5es e leva em consideração todas as observaç5es que ·fize-

IOOS apos nossa chegada.
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XII - CONCLUS~O

I. Tração Animal no Brasil

.. A tração animal no Brasil não é uma novidade, já existe uma tra-
dição de uso de máquinas a tração animal, ainda hoje esse uso é difundido em
todo o país especialmente na região Sul, e os estabelecimentos que a usam re-
presentam uma proporçao nao descurada no Brasil.

,

Infelizmente, não foi possível de conhecer a area trabalhada com
tração animal, nem a área .dos estabelecimentos segundo o emprego da, força.

Esses dados que existem na memória do computador mas que não ap~
recem nas publicaç~es seriam um implemento muito Gtil de planejamento do desen
volvimento da tração an ima I.

Pois com esse tipo de estudo um zoneamento poderia ser efetuado
segundo a situação do uso da tração animal, para definir os pontos de estrang~
lamento e as prioridades da pesquisa e da extensão nesse assunto.

2. Fabricação de Máquinas a Tração Animal

Já existe no Brasil, principalmente no Sul e no Estado de são
~ulo, uma indGstria de máquinas agrícolas, que tem todas condiç~es para desen
volver a produção de máqu inas ã tração an ima 1•

Do mesmo modo, existe em todos Estados visitados numerosas ofici
nas de ferrei ros com lns t a laçôes de base e possibi Iidades para reparar e fabri
car componentes de máquinas.

Um desenvolvimento de novas máquinas deve levar em consideração
essa rea1idade.
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Por outro lado, a firma PETROGARD já tem todas condições
Iniciarrapidamente a fabricação das máquinas da linha MOUZON/NOLLE.

para

Pensamos que, após uma fase de mu1tip1 icação em pequena escala,
poderiase organizar uma associação entre a firma PETROGARD e uma rede de pe-
quenas firmas capazes de efetuar o acabamento final das máquinas.

VB/jms.

As máquinas seriam transportadas semi-manufaturadas até as pe-
associadas, a principal.

Assim se obteria as seguintes vantagens:

- A firma principal fabricaria somente os componentes de
padronizados, o que impliçaria na redução de custo.

base,

- As firmas associadas fabricariam os demais componentes e da-
riam o acabamento final, o que implicaria, entre outras, na
maior possibilidade de fabricar componentes especrficos ao mer
cado local.
Esta associação produziria melhores resultados principalmente
se fosse efetuada entre firmas situadas dentro da área de atua
ção da SUDENE.


